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INTRODUÇÃO 

A cultura da mandioca no Brasil reveste-se de grande importância socio-

cultural-econômica, sendo que em regiões como o Vale do Ivinhema, situado a sudoeste de 

Mato Grosso do Sul, a sua exploração é a principal atividade agrícola, constituindo maior 

fonte de renda para os agricultores. 

Paralelamente à intensificação do cultivo da mandioca em Mato Grosso do 

Sul, tem sido observado um aumento da incidência de pragas causadoras de danos à cultura, 

especificamente a mosca-branca. Lima et al. (2001) constatou a presença da espécie Bemisia 

tuberculata atacando mandiocais em municípios do Vale do Ivinhema. Na cultura da 

mandioca, o ataque de adultos e ninfas de mosca-branca resulta em danos diretos, causando o 

enrolamento das folhas apicais, clorose, amarelecimento, necrose e abscisão foliar. Os danos 

indiretos dizem respeito à transmissão de viroses e à presença de fumagina, que pode 

prejudicar a fotossíntese, resultando na queda do rendimento (Bellotti, 2000; Schmitt, 2002 ). 

Medidas efetivas no controle do inseto-praga em mandioca são bastante 

incipientes, havendo poucos relatos na literatura disponível. Resultados de pesquisa obtidos 

por Souza (2004) revelaram efeito promissor do extrato de sementes de nim (Azadirachta 

indica) no aumento da mortalidade de ninfas e ovos de mosca-branca. Outros produtos 

alternativos, como a manipueira (subproduto da fabricação da farinha e fécula de mandioca), 

têm sido relatados como insumos potenciais no controle de insetos-praga (Ponte, 1999). 

Com base nessas considerações, o objetivo do presente trabalho foi estudar o 

potencial do extrato aquoso de nim e manipueira no controle da mosca-branca (Bemisia sp.). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em Ivinhema, MS, (latitude de 22o18’S; 

longitude de 53o49’W; altitude de 327 m), de 15 de janeiro a 10 de maio de 2007. Foram 

avaliados, em oito épocas, os efeitos da utilização do extrato aquoso de nim e da manipueira, 



no número de ovos e ninfas de mosca-branca presentes em folhas de mandioca (cultivar 

Fécula Branca), em lavoura com idade inicial de 6 meses. 

Os produtos foram aplicados semanalmente, com pulverizador costal, a partir 

do início da infestação da praga, utilizando-se as concentrações de 0,5% para o extrato de 

nim diluído em água e de 100% para a manipueira (sem diluição), mantendo-se um 

tratamento como controle (testemunha). As avaliações foram efetuadas quinzenalmente, 

mediante coleta de 5 folhas de mandioca em cada unidade experimental, para determinação 

do número médio de ovos e ninfas presentes na face inferior dos 3 lóbulos centrais. 

Os tratamentos foram dispostos em blocos casualizados no esquema de 

parcelas subdivididas no tempo, estando os tratamentos de controle de ovos e ninfas nas 

parcelas e as épocas de avaliação nas subparcelas, com 6 repetições. Visando garantir a 

homogeneidade de variâncias, os dados foram transformados para log(x+1) e submetidos à 

análise de variância tradicional. Quando da interação significativa entre fatores, procedeu-se 

aos desdobramentos necessários. As médias dos tratamentos foram analisadas pelo teste de 

Tukey a 5%, e das épocas de avaliação, por meio de equações de regressão polinomial. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados do número de ovos por folha apresentaram efeito significativo 

(P<0,05) apenas para épocas de avaliação (E). Não foram observadas diferenças entre os 

tratamentos (T), tampouco para a interação T x E. A variação do número de ovos nas épocas 

de avaliação (Fig. 1) não refletiu a ação dos tratamentos ao longo do tempo. Tal fato, 

associado à ausência de diferença no número médio de ovos nas folhas entre a testemunha 

(7,35), o tratamento com manipueira (8,21) e extrato de nim (6,54) sugere que as oscilações 

apresentadas nas diferentes épocas estão condicionadas meramente a fatores pertinentes ao 

ambiente. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Valores médios do número de ovos de mosca-branca em folhas de mandioca submetidas a 
diferentes tratamentos, em oito épocas de avaliação. Ivinhema, MS, 2007. 

 

Quanto ao número de ninfas nas folhas de mandioca, houve efeito significativo 

(P<0,05) das épocas de avaliação (E), tratamentos (T) e da interação E x T. De acordo com a 

Fig. 2, observou-se comportamento linear decrescente, tanto para os tratamentos com extrato 

de nim e manipueira, quanto para a testemunha. É possível que a tendência de redução do 

número de ninfas seja devida às variações do ambiente, sobretudo à redução das chuvas ao 

longo do período de avaliação, resultando em menor infestação nos mandiocais da região 

como um todo. Alterações nas populações de mosca-branca em função de variações 

climáticas têm sido relatadas por diversos autores. Bellotti (2000) observou maiores 

populações do inseto em períodos chuvosos, fato esse reforçado por Gomez et al. (2005). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Médias do número de ninfas de mosca-branca em folhas de mandioca submetidas a 
diferentes tratamentos, em diferentes épocas de avaliação. Ivinhema-MS, 2007. 

 

 

     ŷ= 24,504-0,148X   r2= 0,63 
     ŷ= 19,382-0,135X   r2= 0,80 
     ŷ= 33,720-0,251X   r2= 0,81 
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As médias referentes às diferenças entre os tratamentos nas épocas de 

avaliação encontram-se na Tab. 1. Observa-se que os tratamentos diferiram 

significativamente (P<0,05) entre si, em praticamente todas as épocas de avaliação, com 

exceção das realizadas aos 45 e 90 dias após início das aplicações. Nas demais avaliações, as 

menores quantidades de ninfas foram encontradas no tratamento com extrato de nim. 

A diferença entre tratamentos para o número de ninfas nas folhas deveu-se, 

provavelmente, ao efeito ovicida, sobretudo do extrato de nim, resultando em menor 

viabilidade dos ovos e, conseqüentemente, menor eclosão de ninfas ao longo do período de 

avaliação. Tal afirmação é reforçada pelos dados apresentados por Souza (2004), que 

observou efeito ovicida do extrato aquoso de sementes de nim, provocando inviabilidade dos 

ovos de Bemisia tabaci (27,09%) superior à observada na testemunha (5,84%). 

É possível também, que o extrato tenha exercido efeito direto sobre a 

mortalidade de ninfas. No entanto, tal efeito não pôde ser determinado no presente trabalho, 

uma vez as avaliações consideraram apenas o número de ninfas vivas presentes nas folhas. 

Para avaliações mais precisas nesse sentido, metodologias específicas fazem-se necessárias. 

Tabela 1. Médias do número de ninfas por folha de mandioca submetidas a diferentes tratamentos. 
Ivinhema-MS, 2007. 
 
Tratamentos 

Número de ninfas por folha 
Dias após início das aplicações 

15 30 45 60 75 90 105 120 
Manipueira 22,10 ab 21,13   b 13,10 a 23,57 a 13,10 a 6,10 a 6,60 a 10,30 a 
Extrato de nim 14,03   b 21,97 ab 10,93 a 12,30   b   7,37   b 6,33 a 3,57   b   5,50   b 
Testemunha 30,63 a 32,90 a 14,27 a 18,60 a 16,87 a 5,87 a 7,80 a 10,30 a 
F   9,92*   4,20*  0,85ns  7,43*  10,01* 0,10ns  7,47*  4,81* 
Médias  22,25  25,33  12,77  18,16  12,45   6,1  5,99   8,7 
C.V.(%)  10,63        
* Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F (P< 0,05). 
ns = não significativo, ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F (P>0,05). 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey. 
 

CONCLUSÕES 

O tratamento com extrato de nim resultou em menor número de ninfas 

presentes nas folhas de mandioca, podendo vir a constituir uma opção viável para auxiliar no 

controle da incidência de mosca-branca em mandiocais. 
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